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AT
4 REA0 DO ESTADO

ATOS Du PODER EXECUTIVO
Decreto de 4 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
De acôrdo com a Lei n. 1.504, de 29
de agósto de 1956:

Haroldo Silva, Delegado de Ensino,
para exercer, em comissão, o cargo

de Prefeito provisório do município
de Santo Amaro da Imperatriz.

Portarias de 4 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 168, $ 2º, da
Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

A Eleonora Fruet, ocupante da
função de Servente, referência V, com

exercício no Pôsto de Saúde de Ro-
deio, por 45 dias, com vencimento

integral e a contar de 1º de julho

próximo passado.
Dispensar:

O dr. Alfredo Cinielo, de Membro
da Junta Médica Oficial do Depar-
tamento de Saúde Pública, com sede
em Rio do Sul.

Portaria de 11 de agósto de 1956

|O GOVERNADOR RESOLVE
3 o SRS SE

Conceder licença:
A Eugênia Cândida Ribeiro Neves

Auxiliar de Secretaria, padrão S, lo-

tada na Secretaria da Agricultura,
“de (60) dias sesenta dias, para trata-

| mento de saúde, conforme 2

médico à que foi submetida e a par-
tir de 31 de julho do corrente ano.

  

0AUTÔNOMOS
 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ESTATÍSTICA

Portaria de 25 de agósto de 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com os artigos 164 6
166, da Lei n. 249, de 12 de ja-
neiro de 1949:

De quinze (15) dias, a partir de 24
do corrente mês, com vencimento in-
tegral, a Solange Gouvêa, Perfura-
dor-Conferidor.

Portaria de 29 de agôsto de 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE
Transferir:

O período de férias dos seguintes
funcionários: Nilda da Luz Cordeiro
de setembro para outubro, Ida Ly-
dia Araujo de setembro para novem-
bro, Maria Inez Ferreira de setem-
bro para dezembro, Adyr Cabral Ne-
ves de dezembro para outubro, Jacob
de Souza Filho de dezembro para

setembro e Natalícia Luz de 1º de
setembro para dia 1º de outubro p.v.

1
| Portaria de 3 de setembro de 1956
O DIRETOR GERAL RESOLVE

1 Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com os artigos 164, da
Lei n. 249, de 12 de0 de
1949:

Detrinta (30) dias, com vencimen-
to integral, a partir de 1º de setem-

Cordeiro, Estatísticc-Auxiliar 4.

— n—

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA

Portaria de 30 de 650 4 1956
O DIRETOR RESOLVE

Alterar:
A escala de férias constante da

portaria n. 29, de 31-7-56, na parte
referente ao funcionário Orávio Car-
doso da Silva, Extranumerário-tare-
feiro, transferindo-as para o mês de

setembro.

 
 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 22 de maio de 1956

SECRETÁRIO RESOLVE
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 168, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Judith Lotin Rocha, Regente de
Ensino Primário, padrão EF
Reunidas 015
de Oliveira”, de40. 01-
pio de Orleães), de 90 dias,
vencimento integral, a contar

de fevereiro de 1956.
A Josefina Pessetti Canela, Regen-

te de Ensino Primário, padrão 7
fGrupo Escolar “Prof. Taciaro Bar-
reto”, de Timbé, município de Tur-

0

de 1º

(Escolas|

com |

90 dias,
a contar

com vencimento in-
de 17 de março de

vo), de
tegral,

1956.
A Rita Cabral Francisco,

ra Auxiliar diarista (Escola isolada
de Escalvados, distrito e município

| de Ttaja), de 90 dias, com venci-
mento integral, a contar de 3 de

| abril de 1956.
A Nilda Anarolina dos Santos.

i Professôra diarista (Escola isolada de
| Praia dos Inglêses, distrito de Inglê

ses do Rio Vermelho, município de
Florianópolis), de 90 dias, com ven-

cimento integral, a contar de 4 de

abril de 1956.
A Adeli Rosa

sente de E

(Fórum da

Professô-

05 Búrigo, Re-

7 0no 3
a de Criciúma), de0

10 Escolar
bro do corrente ano a Nilda da Luz 1 3 4

 
1 0

80 cias, com vencimento integral, a
contar de 2 de abril de 1956.
A Osvaldina Goedert Kuhn, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F
(Escola isolada de Rio Forquilhas.
distrito de São Pedro de Alcântara,
município de São José), de 90 cias.
com vencimento integral, a conta!

de 10 de abril de 1956.
Ana Simas Wollinger, Regente de

Ensino Primário, padrão F (Escola
isolada de Cotia-Lontras, distrito de
Lontras, município de Rio do Sub
de 90 dias, com vencimento integral,
a contar de 10 de janeiro de 1956.
A Benvinda Contessi Corrente,

Professôra Auxiliar, referência V
(Escola isolada de Nova Vicença, dis-
trito de Timbé, município de Turvo),
de 90 dias, com vencimento integral,
se contar de 20 de março de 1956.
A Lúcia Maria da Silva, Regente

de Ensino Primário, padrão F (Es
cola isolada de Pântano do Sul II,
distrito de Ribeirão da Ilha, muni-
cípio de Florianópolis), de 90 dias,
com vencimento integral, a contar de
21 de março de 1956.
A Dionizia Knabben, Professôra

Normalista, classe H (Grupo 800-
lar “Humberto de Campos”, de Cri-
ciúma, de 90 dias, com vencimento
integral, a contar de 31 de março de
1956.

A Wilma Tarlombani
Souza. Regente de Ensino Primário,
padrão F (Grupo Escolar “Horácio
Nunes”, de Valões, município de Pôr-
to União), de 90 dias, com Venci-

mento integral, a contar de 11 de
vbril de 1956.

Ribas 4

De acórdo com o art, 168, $ 2º, da

Lei n. 249, de 12-1-1949:

A Bernardete Schmitt Costa,
sente de Ensino Primário, padrão F

“Floriano Peixotto”,
de Itajaí), de 30 dias, com vencimen-
to integral, a contar de 6 de abril
de 1956. ê
De acôrdo com c art. 169, da Lei

n. 249, de 12-1-19490:
A Odaloiza Sá dos Santos, Regen-

te de Ensino Priniário, padrão F
(Escolas Reunidas “Prof. Tomé Ma-
chado Vieira”, de Matos, município
de Tubarão), de 60 dias, sendo 30
com vencimento integral e 30 com o
desconto de um têrço do vencimen-
to, a contar de 15 de março de 1956.
A Justina dos Santos Linhares,

Zeladora, referência V (Grupo Es-
colar “Vitor Konder”, de São Fran-
cisco do Sul), de 15 cias, com ven-
cimento integral, a contar de 22 de
março de 1956.

Designar:
Com a gratificação mensal de
Cr$ 600.000 a despesa
por conta da dotação 33-0-007, do
orçamento vigente:

02 1 5para
reger uma secção (4 séries) no Cur-

so Normal Regional “Prof. David do
Amaral", de Rio Negrinho.
8 00 Iria Savi Rabello e

Elza Euzébio para regerem duas sec-

ções (2 séries) no Curso Primário
Complementar do Grupo Escolar
“Prof.0 Barreto”, de Timbé,
município de 'furvo, a contar de 16
de fevereiro de 1956.

professôra Lindomar de Olivei-
para reger uma secção (2 séries)

Curso Normal Regional “Prof.
Varela Júnior", de Laguna, 2 0
de 11 de abril de 1956, com a grati-

A

ra

 
-

 

0 mensal de Cr$ 300,00,  cor-
rendo a despesa por conta da dota-
ção 33-0-007, 0 6vigento.
A professóra Nair Valle Marchi pa-

ra exercer à função de Auxiliar de
Inspeção do distrito da sede de Nova
Trento, com a gratificação mensal de
Cr$ 50,00, correndo a despesa por
conta da dotação 25-0-007, do orça-
mento vigente.

Admitir:

Correndo
dotação
vigente:

Iva Scremin para exercer a fun-
ção de Zelador, referência V (Gru-
po Escolar “Padre Miguel Giacca”,
de Rio Maina, distrito e município
de Concórdia).
Sinclair Meller da Silva para exer-

cer a função de Serviçal, referência
V (Grupo Escolaf “Padre Miguel
Giacca", de Rio Maina, distrito e
município de Criciúma). ;
16 90

exercer a função de Zelador, refe-
rência IV (Escolas Reunidas 0
Maria da Glória Silva”, de Segunda
Linha Sangão, distrito de Içara, mu-
nicípio de Criciúma).
Maria Carlessi de Souza para exer-

cer a função de Zelador, referência
iV (Escolas Reunidas “Coronel Mar-
cos Rovaris”, de Pinheirinho, distrito
20 4 Criciúma).
Maria José Abreu para 6 4

função de Zelador, referência IV
(Escolas Reunidas “Prof. Antônio
Vitor de Sousa”, de Santo Antônio,
distrito e município de Criciúma).
José Baldi para exercer a função

de Servente, referência VII (Grupo
Escolar “Profº Adelina Régis”, de
Videira), a contar de 11 de abril de
1956.
Iva Zanette dos Santos para exer-

cer a função de Servente, referên-
cia VII (Grupo Escolar “Coelho Ne-
to”, de Criciúma), a contar de 23 de
abril de 1956.
Helena Chreiter Niehues

exercer a função de Zelador, refe-
rência IV (Escolas Reunidas 0
Irmã Celestina”, de Itati, distrito de
Trombudo Central, município de Rio
do Sul), a contar de 1º de maio de
1956.

a despesa
33-1-022,

por conta da
do orçamento

para

para

De acôrdo com a Lei n. 277, de 10
de julho de 1949 e com o salário
diário de Cr$ 37,80, correndo à
despesa por conta da dotação ...
33-1-036, do orçamento vigente:

A Regente de Ensino Primário
Suely Sousa Cravo para, na quali-
dade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor no
Grupo Escolar Henrique Lage”, da
Vila de Henrique Lage, município de
Laguna, a contar de 1º de março de
1956.

A Regente de Ensino —Primário
; Eden Maria Assni para, na qualida-
de de extranumerário-diarista, exer-
cer a função de Professor no Grupo
Escolar “Teresa Cristina”, de Lau-
rentino, distrito e município de Rio
do Sul, a contar de 2 de maio de
1956.

O ginasiano Nilo Kuhnen para, na
qualidade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor na Es-
cola isolada de Ribeirão dos Oros,
distrito de Vargedo, município de
Nova Trento, a contar de 12 de mar-
ço de 1956. 
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As 8518 do 9410 071
CIAL" poderão ser tomadas em quai-
uyuer época, sempre pelo prazo de um

no, observada a seguinte tabela:
P rtleulares Cr$ 150,00
Funcionários Cr$ 120,00

Para facilitar aos senhores assinan-
tes, vai impressa junto ao enderêço, 2
iata do término da assinatura, que
rá suspensa tão Jogo esteja vencida.

-8 0 05640 4 renová-la com
6 de 30 dias.
ão aceitos para publicação

E ASSISTÊNCIA

SOCIAL
DEPARTAMENTO DE

PÚBLICA

EDITAL

8-

x 1 q

0834

SAÚDE

Torno público, em cumprimento ao
despacho exarado, em data de ôntem,

pelo senhor Diretor, na petição da

parte interessada, haver o prático de

fínrmácia habilitado, sr. Aldo Geisler,
requerido licença para se estabelecer

DIARIO OFICIAL

1 4 1 0
IMPRENSA OFICIAL

11-9-56
 

OFICIAL
 

Runa Jerônimo Coelho, n.
Telefones: Diretor — 3079, Portaria — 2688

DIRETOR
00 8481

15 - 0. 01 138

 

por quem de direito, assalvadas,

com farmácia na localidade de Barra

poranga, nos têrmos da Lei
n. 1.472, de 22 de novembro de 1951
Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital,

1 por oito (8) vêzes consecutivas, não

1 86 apresentar 05 50
“que queira abrir farmácia naquela
localidade será deferido o pedido do
requerente.
Florianópolis, 6 de setembro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de Farmácia.
(8-2)

 

(6165)

FAZENDA
1 1 0

DP 6

DO ESTADO

CONTABILIDADE

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 6 DE SETEMBRO DE 1956

Saldo do dia
Recebimentos

5, em caixa

Pagamentos
Saldo para o dia 8, em caixa

DISCRIMINAÇÃO
DOESTADODepósitos|1-

mentos especiais

Tesouraria
Em 0.08 .

313 412,1 41.677 30
109.211 80

. Cr$ 2.090.026,80
1... 2.906.822,80

3 868.167,60

834.996.349.60

DOS SALDOS

Depósitos 80
div. orig.

982.427,70
4.865.117,60

081

1.868.167,60
81.997.821.00
 

TO"TAIS 3.870.724,60

Flávio Filomeno

Encar. do Contrôle

63.150.889 10 15.847.545.30 996.830,60 83.865.989.60

6io Mello

Tesoureiro
Francisco Gouvêa, Sub-diretor.

MOVIMENTO DA TESOURARIA,

Saldo do die 6, em c
Recebimentos O

Pagamentos
803 0 4 10, em caixa

DISSORIMINAÇ0 DOS

51-
mentos

DO ESTADO 6608
especiais

EM à DE SETEMBRO 1956

Cr$ 1.868. 167,60

SALDOS

“Depósitos= 0
div. orie.

Total

 

50073814
Em bancos .,

41.67

50.889,10

FlávioFilomeno
Encar. 0 .01

Francisco

SEGURANÇA PÚBLICA
Requerimentos despachados

23 DE AGOSTO
N. 1.194 Indústrias e Comércio

Senegaglia Ltda. — Pague-se, à vista |
das informações, a quantia de
Cr$ 335.170,20, desentranhando--se
documentos necessários á comprova-
ção da despesa, de acôrdo com o
dec. n. 622, de 28-11-38.
. 1.182 — Carvalho Assunção 8

Cia. — Pague-se, á vista das infor-

mações, a quantia de Cr$ 1.050,00, de-

sentranhando-se os documentos -
cessários á comprovação da despesa,
de acôrdo com o dec. n. 622 de
28-11-38.

7.30
63.109.211 80

085 1

1.594.033,00
81.

83.591.855,00

375.661,10

466.180,50

841.841,60
Accácio Mello

Tesoureiro

981.516 70
14.865.117 60

“5.847.634.30

Gouvêa, Sub-diretor.

| N. 1.193 — Sociedade Importadora
| Distribuidora Sidapel — Pague-se, 4
vista das informações a quantia de
Cr$ 810,00, desentranhando-se os do-

| eumentos necessários á comprovação
da despesa, de acôrdo com o dec. n.
622, de 28-11-38.

28 DE AGOSTO
N. 1.108 — Emprêsa de Eletricida-

461 8— Pague-se,
á vista das informações a quantia de

; Cr 1.918,00, desentranhando-se os do-

cumentos necessários á comprovação
da despesa, de acôrdo com o dec. n.
£22 de 28-11-38.

N. 1217 — Carioni & Irmãos
Pague-se á vista das informações 4
quantia de Cr$ 1.68000 665- 1
rhando-se os documentos necessários

mente originais datilografados de um, emendas e rasuras que nos mesreos
só lado do papel e autenticados, res | se verificarem.

A comunicação do prêço é feita por

DO ESTADO: telegrama, sômente sendo lavado à
publicação, após haver a Tesouraris
recebido a importância relativa.
As reclamações pertinentes à matê-

ria retribuída, em casos de erros ou
251580 deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no -
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal.
As Repartições Públicas deverão
0para que a matéria des

à publicidade seja entregue
icom um dia de antecedência.
 

á
do Rio dos Bugres, município de Itu- |

Federal |

 
1

comprovação da despesa de 6-

do, com o dec. n. 622 de 28-11-38.
N. 1.218 — Gráfica 43 S, A. — Pa-

ue-s á vista das informações a
quantia de Cr$ 2.51900 desentra-

vhando-se 400
rios á comprovação da despesa

acôrdo, com o dec. n. 622 6 2811-38.
30 DE AGOSTO

N Meyer & Cia. Pa-
sue i vista das informações 4

duantia de Cr$ 78,590, desentranhan-

do-se os documentos necessários 4
000 4 6 6 26

com o dec. n. 622 de 28-11-38.
N. 1.220 — Oliveira0 8. 4

Comercial --6 á vista
informações a quantia de Cr$ 1.672,00,

desentranhando-se os documentos ne-
cessários á comprovação das despesa
de acôrdo, com o dec. n. 622 de
28-11-38.

os

1º DE SETEMBRO
N. 1.223 — Carvalho Assunção 8

Cia. — Pague-se, á vista das infor-

1

4

das

mações a quantia de Cr$ 2.850,00, de-
sentranhando-se os documentos —ne-
cessários á comprovação da despesa,

de acôrdo com o dec. n. 622
28-11-38.

8

3 DE SETEMBRO

N. 1229 — Comércio e Tndústria
Germano Stein — Pague-se, 5 vista
das informações a quantia de

Cr$ 2.798,00, desentranhando-se os
documentos necessarios à comprova-

ção da despesa, de acôrdo com o dec.
. 622 46 28-11-38.

DE SETEMBRO
N. 1.195 Oliveira Filho S.

Comercial — Pague-se, á vista
informações a quantia de Cr$
61.379,00, desentranhando-se os
cumentos necessários à comprovação
da despesa, de acôrdo com o dec. .
622, de 28-11-38.

2

(6192)

 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO

Ata da 54º sessão ordinária, realizada

30 de agôsto de 1956

Presidência: Excelentíssimo

doutor João Bayer Filho.

Aos trinta dias do mês de agósto do

ano de mil novecentos e cincoenta e seis,

na sala das sessões do edifício do

bunal de Contas do Estado, nesta1

do Estado de Santa Catarina, reuniu-se,

em sessão ordinária, o egrégio Tribunal

de Oontas, com a presença dos excelen.

tíssimos senhores juízes Monsenhor Pas-

Gomes Librelotto, vice-presidente,

40080 José de Souza Cabral, Nelson

Heitor Stoeterau, Vicente Schnei.

der, Leopoldo Olavo Erig e

de Souza,

a

senhor

coal

João

sob presidência do excelen.

t mo senhor doutor João Bayer Filho

Estava presente o excelentíissimo senhor

procurador “ad-hoc”, especialmente no-

meado, doutor Dante De Patta. Lida à

ata da sessão anterior,

discussão, aprovada, e em seguida assina.

da pelos presentes. Na hora do expecien.

te, nada houve. Lomo após, foi facultada

na palavra para breves comunicações, não

havendo quem dela

Na ordem do dia, foram julgados 158 se-

guintes processos em pauta, com dispen-

sa ce publicação, concedida nos têrmios do

artigo 51, $ 1º, do Regimento

1º) Processo de empenho por

mento n. 57/56. Relator: Exmo.

Vicente João Schneider. Origem:

taria da Agricultura Federação

Associações Rurais. Importância:

8 83.333,20. Responsável: Godoy

tônio Susin — Oficial de Gabinete.

cisão: Ordenado o registro. 20)

de empenho por adiantamento

Relator: Exmo. juiz Nereu 6

Souza. Origem da30

Obras Públicas de Obras

a

adianta-

sr. juiz

Secre.

An-

n.
sr

Secretar

— Diretoria
6

-

Nereu Gorrêa

foi a mesma, sem

Importância: 8 900.000 00.

vel: Arnaldo Arnoldo da Luz,

classe K, da DOP. Deci Ordenado o
registro, 3º) Processo de empenho por

adiantamento n. 58/56. Relator: Exmo.

sr. juiz doutor João José de Souza Cabral.

Origem: Secretaria de Agricultura — Es.

cola Agro-Técnica de Camboriú. Impor-

tância: Cr$ 300.000,00. Responsável:

Jorge Campos Izachel — Diretor da Es.

cola Técnica Agro.Técnica de Camboriú.

Decisão: O Tribunal resolveu ordenar e

regzistno, observándo que, nos têrmos do

Código de Contabilidade, não pode a par-

te proc ar adiantamentos para despesas

feitas. 4º) Processo de empenhos por

Adiantamento, n. 64 Relatior: Exmo.

Sr. Juiz Leopoldo Olavo Erlg. Origem:

da Viação e Obras Públicas

Diretoria de Obras Públicas. Importân-

cia: Cr$ 199.629,00 Cr$ 223.803,10 e

Cr$ 37.017,00. Responsável: Egon Alber-

Responsá.

Almoxarife,

etaria

to Stein — Engenheiro Residente do DER

1 de Blumenau.

quisesse fazer uso. |

| oportunamente,

Interno: |

das |

-
| Pascoal Gomes Librelotto,

1 Souza

, Vicente João Schneider,

1

Decisão; O1 re.

801000 40 três em.

penhos, sob à oondição de serem os mon-

tantes da despesa aplicada escriturados

no Balanço Patrimonial

do Estado. E, nada mais havendo a tra-

tar, o Excelentíssimo Senhor Presidente,

deu por encerrada a presente sessão, con.

voecando outra para a próxima terca-.feira,

dia 4 de setembro, à hora habitual, do

que para constar, eu, Luiz Cândido Sil-

veira, Assistente, padrão 3 5

Egrégio Tribunal de Contas, servindo de

Secretário do Plenário, lavrei presente

ata. (Ass.) João Bayer Filho, Monsenhor

João José de

10 806

1000 00

Souza, Abelardo

a

Cabral, Nelson

Nereu Corrêa de

proc.

Erig,

Rupp,

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS
54

4DE GUARDA
SANITÁRIO

CLASSE H 1

, Contagem de tempo na classe até 31
4 28650 4 1956

1 — Nicolau Guilherme Vieira 3.847 1
Í

Newton Puerta Lentz .
Manoel Albino Duarte

— Abelardo Costa ....
Adolfo Coelho dos Santos
Carlos Maria da Silva

— José Kinschikowski
Domingos Costa

3.846
3.837
3.789
3.696
3.605
3.575
3.5690

3
D
U
R
A
t
o
m 
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- Herondino Jurandir Con- do adicional, de 60 à n. 281, de ”
6 e Aa RSA AIEA 27 4 julho de 1949,

Francisco dos Santos Ma- . Segundo o cálcuio procedido,
chado ... a 5 adicional a lhe ser concedido é de 4%

-— João Paiva Júnior 185 bre Cr$ 2.200,50, ou de S 88,00 -

— Amauri Hass .... . 8. sais, de 8 de outubro de 1954 a 31 : REUNIU-SE A COMISSÃO ES- 1957 0 0 8 1Plácido Manoel de Farias 2.926

|

dezembro de 1955 e, na base de 3% PECIAL DE 006 912que— Carlos Leonel de Siquei- 14 5 1 ão 3 Neo: RSA, FUNCIONALISMO | não se eleve o custo de vida, tendo8 0 8 40159 815215 108 19 06 12161 0 160 500166 por razão — como há acontecido —Wenceslau José Duarte ... 2.361 819 6 2 . Já do domínio público o interêsse maiores encargos para o comércio eZenon Henrique da Con- 311 9 8 do Governador Jorge Lacerda em a indústria,
5 e o ds ef A 2 a de 5 .30230 0 380 5 5 93 109 3 7 1 8 3 EN
José 966610 dos Anjos 2.290

|

1954 e 1955, ser relacionada para «por- ea “o1AÉNCA13 2 a S SA :18 - 10 Prazeres . 3

-

2.266 10 20. 1 cual, Atendendo à necessidade de estudos necessários para urgente19 — Domingos Pedro da Sil- 1

1

3 1 1 0 À proporcionar melheres

—

vencimentos conclusão de seu mister,61.2135 6 6 90 9. 1085108116 6 81410 20 servidor do Estado, dentro das =0 9188 0808100 9.094 801 4 10960728 possibilidades do erário, o Chefe do 60 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA21 — Valentin

—

Joaquim Vieira 01 6 012 Executivo nomeou wa Comissão Es- 40DO ESTREITO22 — Egídio Vicente Miranda Alcides H. Ferreira pecial para estudar a reestruturação | DO RIO URUGUAI23 — Bernardino Machado ... Dê acôrdo. E das diferentes 58 e carreiras, !24 — Aujor Sousa . (as.) Jorge Lacerda comissão essa integrada pelos srs.) O Governador Jorge Lacerda re-25 — Walmor Marques 1 x RA EESTI ao dr. Dante De Patta, diretor da 0- 6do Deputado Federal Antônio26 — Manoel Francisco do Car- Í PARE N. 2303/56 | sultoria Jurídica :do Estado .e presi-' Carlos: Konder Reis, o seguinte tele-
MO Lire 1 sidos ; dente da CESPE; dr. é rama:27 EXE 1 8dos Caldeira,9nuE as Í 8 “Tenho a grande satisfação de co-28 — Joel Homero Elias 580 4 6 2886 7 2 02612 6 11985

1

62 4 20 66 -6 ue a Comissão de Orça29 — João Joaquim Miranda . 356 Normalista; do Quadro” Único do sidente da Associação dos 316 mento 00 ontem, por unânimi-30 — Sebastião Matos do Ama- 1 5360. 606600 60 608 1 00 4.0 Cal- | dade, o projeto de lei n. 71-55, de1 Prof. José Arantes”, de Camboriú: 16-

4

90de Andrada, assessor técnico do minha autoria, que estabelece dota-31 — Placidino Francisco Eleu- 6 6 066801 41 81810. 0 40 00 dr. Romeu Mo- ção específica de sessenta milhões de0e 1 1 6 1 3 16 . 281, de

27

99 --1do Estado; dr.

!

cruzeiros no orçamento durante seisFlorianópolis, £ setembro io SE . Sergio Uchõa de Rezende, assessor-

|

exercícios para o aproveitamento. hí-1955. j 2 Segundo o 6610 066000 9 ..

8

60 400 40 010 dr. droelétrico do Estreito do Rio Uru-Dante De Patta, presidente. 9RI11 1 11 92 20 o parecer com= 854 2 001 ou para 18 110.90810021 - 0 30 0 Deputado TarsoRequerimentos despachados mensais, de 28 de maio a ; Estatística; dr. José Baião, diretor da Dutra, Congratulou-me pelo êxito de
Secretaria do Tribunal de Contas; seu trabalho nesta Capital em favor

 

 

   
| de 1955 e, na mesma base,

8 DE50 1 Cr$ 2.950,00. ou de CrS 196,0) mer f dr. Hamilton José Hildebrand, Con- da proposição, o qual foi decisivoÀ S 9 - 4 1º d ir do corrente 7 3 2 = 38106210 Targino ee2 1 09 Janeiro —do corrente 279 670 Jurídico do Estado; e dr. Wil- Para a grande vitória, que considero
cisco 00 005 0 ante. 5 2 1 2 =. =  0-6 65016 02 8. Belo. 462 .99 6 alto funcionário do Sex S maior galardão e podia ie

. Sal 6 1 Motta Rei- tin de Cr$ 499.29. do exercício de 1955 DASP, à disposição do Govêrno do seguir durante o modes = exercício
quim de Sales, ice a F : 2 1

8

850 do meu0.& 1 3 - 1 8 relacionada para 0 1 x SEA
ee 6152 6 08 -88 960 de1856 0 88 100 40 6840  489.0 .1 Deputadoifiquem-se. S. S., em 19 de de 1f x 2 à
8 9 DE AGOSTO Dante De Patta, presidente e relator. 1 5 Federal”.
Ani D del Zanatta Plauto Hamilton 3. Hildebrand 0 3 6 3nita Donnade anatta, 0 4 01 ao Governador, já se reuniram, to-
e8 4 15 . 6 mando conhecimento das medidas PALÁCIO DO

'

GOVERNOSnusa, impio Santana artins e 1 . ira ã.= 1 1 16688

1

954060 que deverão ser praticadas atim de 5 Àeda Senise Varela e qa . 8 305 que, no menor prazo possível, sejam O Tenente Alvair Nunes da Sílva,10 DE6870 == i õ atendidas as reivindicações dos servi-

|

ajudante-de-ordens,0 0Pedro Marcos Kessler — Certifi- 8. 2 304456 dores públicos. Governador Jorge Lacerda na inau-que-se. 6 60870 e 1 O Governador do Estado, dr. Jorge

|

guração das novas oficinas, sábado13 0 0 “ ” 8
10Reinaud0 Amá- João José de Souza, ocupante da fun.816 1 jornal “A Verdade”, desanda

lia Ferreira Leal Ledoux,0 1Cão de Servente, referência —X, com 6100215110 2 14 6 46 3260 801 12 62118 8 1 1 1
Duarte Silva, Waldemar Luz e José

|

exercício 2 08668 0ota1 1 -1 1 seis meses de-60.Francisco

—

Leite SE18 98 o requerente, segundo 0.9 043 460 6 0 14 6 PARECER . 2.30856
14 DE Ô 80.7 86811 6 5 871 21 1

Al Tibéri G senfert, Gilberto | mação de fls, 0 decênio compreendido 80 61 1955, fazia a interessada jus =. :
do 1 10 assente 1 e 1 210 06 1944 0 18 4 dA rorrogação, nos termos do laudo de Carios Wenceslau Pacheco, Capitão da
4 6 90- 10 4 1954 0 irregularidades 2, por mais 30 dias, e lhe foi ne.

|

Reserva Remunerada da Polícia Militar,ia eire orrêa — Certifiquem-se. 0 8 1 1 1 . o 0 51 Ea DE AGOSTO 1 3 Pelo deferimento. 1 3 0568 508 8 78 17 4 4 7 SS em 19 460 1956 8 4 45 à. aquando, antes dessa 2. Segundo o Parecer N. 476/34, da

Jorge Edgard. - Dante De Patta, presidente | data, à 0 ra4 0508 950 2 Corporação, tem
4-8.. 0 3 4 10 1 4 1820 5.4.552 0550 8 010 direito ao que pede,

17 DE 60 171 00 de Oliveira ? pronunciava favorâvelmente, 3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto
Arací Noêmia Teixeira Merízio, 1075 e

1

66 4. Ante o exposto, não tem0 . 11 4 5 4 maio do corrente ano queNympha Schilickmann Waterkem- 0 600 a Portaria, de 3-3-55, do D. E., que de. “as vantagens atribuídas pelo pre.
per, Manoel Simões de Oliveira e 1 30180 6 6 0.5 560.5 1 8Decreto terão vigência a partirManoel Américo de Barros — Cer- y requerente as garantias estatutárias que da data em que entrou em vigor o
tifiquem-se. E PARECER . 2.30537 lhe assistem, a começar pela validade ca atual Estatuto ca Polícia Militar do20 DE50 prorrogação de licença de que trata ês- Estado”,
Maria Odete Múller Espíndola,

  
. requer promoção ao posto de Major.

“a 1 1680 ut e da fun-| 185 autos esta Comissão opina pelo deferimento,
Lígia Oliveira da Silva, Miriam da 1 31 8. 8.. 19 4 junho de 1956. devendo ser calculada a diferença dos
Luz, Eugênia Cavalheiro Magalhães 6 0 56 1 3 Dante De Patta, presidente e relator seus proventos de 11 de maio de 1954e Dilma de Oliveira Koecke — Cer- 08 8 6 68108 59 Moacyr de Oliveira, relator em diante.
tifique-se, : res", de Capociras, requer seis meses ae|03. S. S., em 19 de junho de 1956

22 DE50 68.86 o Alcides H, Ferreira Dante De Patta, presidente e relator.
Fabiano Sebastião Vieira — Certi- 01 696 62 3110 1 Hamilton J. 64

fique-se. Sã 0 6 8.0 60 0189 (as.) Jorge Lacerda Moacyr de Oliveira
23 DE AGÓSTO 016 19 0 1943 6 19 4 - - 41.

Pedro João da Cunha, José-166 1953 E PARECER N. 2.307/56 8 00.
011Corrêa de -1 3 pao deferimento. . Álvaro Régis, cabo da Reserva- (as.) Jorge Lacerda
lo Filho — Certifiquem-se. 8. 5..19 410 de 1956! nerada da Polícia Militar, requer pro.

24 DE AGOSTO Dante De Pa (e dente. 6 relator moção 40 pôsto de Terceiro Sargento,
Antônia Emília Alves Barraca, Hamilton J. Hildebrand - : 2. Segundo 0 Parecer n. 456/54, da

Dante Moreira, Osvaldo Silva Husa- Alcides H. Ferreira Consultoria da referica Corporação, tem PARECER N. 2.309/56
del — Certifiquem-se. DO acôrdo. o peticionário direito ao que pede.

27 DE AGÓSTO (as) Jorge Lacerda 3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto Virgilio José Góes, soldado da Reser-
Cid Campos (dr, Maria da Glória e n. 11, de 5 de maio do corrente ano que| va Remunerada da Polícia Militar, re.

Ferreira Moreira e Antonieta de PARECER N. 2306/53 “as vantagens atribuide pelo 8.1 1195 0 4 11 n. 159, de 27 de
Feritas Cardoso — Certifiquem-se. sente Decreto terão vigência a partir' maio de 1954

28 DE AGOSTO Requer Mary Rebelo Souza, professórs a data em que entrou em vigor o 2. Segundo o Parecer N, 54, da
Florinette de Sousa -— Certifigue-se.

|

efetivada nos termos da Lei 2 atual Estatuto da Polícia 401 0902 4 referida Corporação, tem
29 DE AGOSTO 30-1-953 (Parecer n. 1.013, CESPE, ap Estado”, 000 20 4pede.

Ester Baixo Fernandes — Certifi- 3), prorrogação de licença para trã.| esta Comissão opina pelo deferimento, 3. Estabelecendo o árt. 3º do Decret
Qque-se, tamento de saúde devendo ser calculada "a diferença dos|n,11,de5 de maio do rente 0

S (6178) A primeira licença foi-lhe concedi-| seus proventos de 11 de maio de 1954 “as vantagens atribuídas pelo pre.
a Portaria 5.371, de 5-8-955, por 80) em diante sente Decreto terão vigência a pa

oaontar de 14.6.55 (Art. 168), e S. S., em 198 de junho de 1956 da data em que entrou em 0 o
PARECER N. 2301/56 revalece, não obstante o informe de fis. Dante De Patta, presidente e relator. 1 66 6 Polícia Militar do

da Sub-Diretoria Administrativa do 0 3. Hildebrand
Alfredo Carlos Andr . posto que à requerente não po- Moacyr de Oliveira > ssão opina pelo de 10
653 tc : 1 3 1 sada da função que exer Alcides H. Ferreira endo ser calculada : - do
de Rodagem, com ex : : 18 e 0. a Auxiliar, dado à -5 1 8 20 8 proventos de 11 4

   dência, em Joinville, requer :;o efetividade. (as) Jorge Lacerda 
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8. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton 3. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as.) JOrge Lacerda

PARECER N. 2310/56

Ademar Lins.20 reforma.

do da Polícia Militar, requer os favores

da Lei n. 159, de 27 de maio de 1954,

2. Segundo o Parecer N. 452/54,

902 4 referida Corporação,

o peticionário direito ão que pede.

3, Estabelecendo o art. 3º do Decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo Dprê-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,
esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos de 11 de maio

em diante.

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

015. 06

da

tem

n.

pelo deferimento,

a diferença dos

de 1954

PARECER N. 2.311/56

José Carlos de Morais, cabo da Reserva 
Remunerata da Polícia Militar, requer

promoção ao posto de 30º Sargento, de)

acôrdo com a Lei n. 1.057, de 11 de maio

de 1954.

2. Segundo o Parecer N. 464/56, da

Oonsultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo 6-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina 0 deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954

em diante.

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

(as.) Jorge Lacerda

n.

1

PARECER . 2.31256

1 0410 dos Santos, soldado

reformado da Polícia Militar, requer pro.

moção ao 5 6 cabo.

2. Segundo o Processo N. 477/54, da

90 4 Corporação, tem

“o 010 direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o 
atual Estatuto ca Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos de 11

em diante.
S. S.. em 19 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ns.) Jorge Lacerda

pelo —deferímento,
a diferença dos

de maio de 1954

PARECER . 2.31356

00Vieira, cabo reforma.

do da Polícia Militar, requer os favores

da Lei n. 159, de 27 de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer N. 466/54, da

0502 4 referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto

11, de 5 40 0 corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre.

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor

atual Estatuto da Polícia Militar

Estado”,

n.

9

do
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deferimento,

diferença 405 1

1954

pelo

a
esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos de 11

em diante.

Ss, S., em 19 de junho de 1956.

pante De Patta, presidente e relator

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as) Jorge Lacerda

de maio

PARECER . 2.31456

Antônio José Gonçalves, Segundo Sar-

gento Músico, reformado da Polícia Mili-

tar, requer promoção ao pôsto de Primei.

no Sargento,

2. Segundo o Parecer N. 453/54, da

Gonsultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

3, Estabelecendo o art. 3º dio Decreto

11, de 5 de maio do corrente ano due

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,
esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos 11

em diante.

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, pre: idente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as) Jorge Lacerda

n.

deferimento,

diferença 405

maio de 1954

pelo

a

de de  
PARECER N. 2.315/56

Major da

Militar, *
.

1

Leonidas Cabral Herbster,

Reserva Remunerada da Polícia

requer os favores do art. 146, da Lei

159, de 27 de maio de 1954. 1

2. Segundo 32 Parecer N. 461/54, da)

Oonsultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito 20 44 pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo DPpre-

sente Decreto terão vigência 4 partir

da data em que entrou em vigor

atual Estatuto da Polícia Militar

Estado”,

esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos 11

em diante.

Ss. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N.

0

40

deferimento,

dos

1954

pelo

a diferença

de de maio de

2.316/56

João Onofre da Cunha, Primeiro Sar-

gento Músico de classe Especial da Poli.

cia Militar, requer os faviores ca Lei n.

159, de 27 de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer N. 460/54, da

Gonsultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ão que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do Decreto

11, de 5 de maio do corrente0 4

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor

atutiz da Polícia Militar

n.

o

do

pelo —deferimento,
a diferença

de maio de

esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos 11

em diante.

8. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.
455. 70132

dos

de 1954

PARECER N. 2317/56

cabo da Re-
re-

Avelino Manoel Peixoto,

serva Remunerada ca Polícia Militar,

quer promoção ao pôsto de Terceiro Sar.

gento.
2. Segundo

0910

o Parecer N.
referida Corporaçãoda 8 peticionário direito ào que pede.

3. Estabelecendo art

11, de 5

“as

o Parecer N, 459/54, Ca

referida Corporação, tem

direito pede.

Estabelecendo do Decreto

11, de maio do corrente ano que

“as vantageu atribuidas pelo pre-

Decreto vigência a partir

data em vigor

Militar

dio Decreto,

1te ano due

.

o

n.
110

va
eticionário

sente Decr:

data

atual E

Estado”,
Comis

devendo

seus

ao que
0

1
. 39

vigência 4 ur| 0

em vigor

Militar
da em que entrou 0 5

3 do |
sente terão

esta ão
da em entrou o

do
deferimento, ;

nça de

de 19

opina pelo

r calculada a

11

que

difer
Polícia

proventos de maio

diante.

de

em

Ss. 19 junho de 1956

Dante De Patta, presidente e r

Hamilton . Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides HH.

De acórdo
(Ass.) Jorge Lacerda

deferimento,

diferença —dos

maio 1954

sta Comi

devendo ser calculada 4

11

Les ão opina pelo

em de
seus proventos de de de

em diante.

S. S., em 19 de de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator

Hamilton .4

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo,

(Ass.) Jorge

junho

Ferreira

PARECER N. 2318/56
Lacerda

1055 Manoel dos Santos, cabo re-

Militar,

moção ao pôsto de0

2 Segundo

302 da

2100

formado da Polícia requer pro-

gento

457/54,

Corporação,

pede.

3º do Decreto

maio do corrente ano que

atribuidas pelo

vigência a

Parecer ca
tem

0

referida

direito

. Estabelecendo

11,

2,320/56

refor-

fa-

de

soldado

requer

1 de aio

Lauro da Costa

mado da

fores da

1954.
2. Segundo O

da data que Oonsultoria da referida

1 55 da Polícia Militar do peticionário dir

Estado”,
3. Estabelecendo

Com
11, de 5 de maio do corrente0 due

devendo
“as vantagens atribuídas pelo

sente Decreto terão vigência

da data em que entrou

atual Estatuto da Polícia

Estado”,
esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos 11

em diante.

S., em 19 de junho de 1056.

ao
Filho,que

art, 10
os

de 5 de

vantagens

sente Decreto

pre.

terão partir Parecer N. da

em entrou em vigor o
tem

10 ão .
o art. 3º do Decreto esta são opina de:

calculada

11

pelo imento,

a diferença dos

de de

n
pre-

seus proventos

diante.
S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, prosidente e relator.

Hainilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

'(Ass.) Jorge 186

de maio
a partir

em vigor

Militarem

8

0
do

deferimento,

diferença —dos

de 1954

pelo

a
maiode de

PARECER N. 2319/56 Dante De Patta, presidente 6

Hamilton J. Hildebraná

Moacyr de Oliveira

Polícia Militar, re. Alcides H, Ferreira

favores da Lei n. 159, de 27 de De acôrdo.

1954. (Ass.) Jorge Lacerda

relator

Antônio

Músico

Manoel de

reformado da

Sousa, 1º Sargento

quer os

maio de

0

 

44.
  

0805 10 0.4 5 .

-5 abertas as seguintes ins-

Poderão inscrever-se brasileiros natos

ou naturalizados, de ambos os sexos, de

18 completos & 40 incompletos,

interessados serão atendidos na

Industrial de Florianópolis, à

Alvin, n. 19, 9

En

criçõe

C. 334

Federal.

anos

Os

cola
Almoxarite do Serviço Públi-

Dia 2 deco Encerramento: ou- rua

tubro.
às 12

Gs: 6

viço

Dia

Almirante das

Desenhista

Público edera

5 de outubro,

Auxiliar Ser-

Encerramento:

do horas.

(3—1) (8193)

18
PRE575 NM

EFEITURA DO

 

MUNICIPIO

DIRETORIA

DE FLORIANÓPOLIS

DA FAZENDA

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM AGOSTO DE 1956

8 8 0 8 8 1 3 8 5 0

40

dia 22do
93.50
17,60

5 461 0911.10

4 0 4
384 0

8

Receita Orçame
BALANÇO

8.248,90

61.011,19

Tesouraria
451.842,60

Ránco de Crédito 1 to 11.646,40

Banco doe Crédito 6 80 e
0

Banco1030 P

Banco a do Comé
Ceixa Fonnômica Fed

Cr$ 659.084 40

001

4050

01618

23 de 4650 6 19586
Mário Lobo

do
Tesoureiro

Diretor
(3221) 
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MOVIMENTO DA TESOURARIA

Co
ve

Saldo do dia 25 (em caixa)

RECEBIM

REGÇEITA

AITOCadação

4 6

85 0

Encargos diversos 2

8 4 0

80088 - e Res o

Banco de Crédito Popular e

Banco de Crédito Popular e Agrícola

0 01 do Paraná .- 38

010
0

8 08
1

Prefeitura do Município de Florianópoiis,

M. Cardoso

Enc. do Contrôle
isto —

Lançamento de Impostos de Indús-

tria e Profissões e Licença e Taxas

15 sôbre estabelecimentos

Comerciais, —Indústriais e Profissio-

nais.

De côrdo com o estabelecido —no

art. n. 974, parágrafo 1º e 2º da lei

n. 246 de 15 de novembro de 1955,

(Código Municipal)

—

ficam convida-

dos todos os contribuintes dos im-

postos e taxas acima mencionados, a

apresentarem á este Departamento,

até o dia 30 do corrente mês, a de-

claração do movimento econômico,

ce acôrdo com as vendas realizadas

PUBLICAÇ
EMPREZA IND TRIAL GARCIA S

Assembléia geral 604

Sho convocados senhores acionis-

tas desta sociedade anônima, para

reunirem em assembléia geral extraordi-

núria, a realizar-se dia de

de 1956, (nove) horas,

dos snlões do "Teatro Garlos Gomes, sito

à run 15 de Novembro, nesta cidade, a

fim de deliberarem seguinte

Ordem

10) Integralização

emissão de ações.

29

08
se

200 setem-

bro às 9 num

sóbre a

dia
capital e

do
do nova

Altera y parcial dos estatutos so-

ciais.

30) Fedido de 421

Nota: Chama-se 8

res acionistas para o

267os estatutos.

Blumenau, 10 de 4 o de 1956.

40 J. aver, diretor-presidente.

(3—1)
(3240)

tor.

senho-

1

30 0

ater
disnosto no

0

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES

RURAIS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA (FARESC)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia geral extraordinária

1º e 3º convocações

De  acôrdo com os Estatutos e

tendo em vista o que dispõe o art.

9º do Regulamento baixado com O

decreto n. 39.319, de 5-6-56, são con-

vocados os senhores membros da

Assembléia Geral desta Federação à

se reunirem em sua séde própria, à

rua Delminda Silveira s/n. para elei-

ção do representante da classe ru-

ral do Estado, que integrará o Con-

selho Regional local do Serviço So-

cial Rural.
j

Fica marcado para esta assembléia

9 41 3 de outubro de 1956 às 14 ho-

ras na sede própria da Federação à

rua Delminda Silveira s/n, enten-

dendo-se que, caso não haja número,

a assembléia se realizará, em segun-

da e última convocação, aos 8 (oito)

dias do mês de outubro, às mesmas

horas, no Mesmo local e para a mes"

ma ordem do dia.

Florianópolis, 3 de

19586. : 2

0000 0
presidente.

(3-2)
(8206)

setembro de

AMEN

Agrícola

10100

065

, EM 27 DE AGÓSTO DE 1956

Cr$ 539.563,60 ;

1 7 0 8

04

7 0 3
8
1 16.666,00

583.990,40

Cr$ 600.656,40

0DOS 80

010
880

Catarina 8. 4

Cr$ 583.990,40
11.646,40

191.682,90
448,10

10

em 27 doe 50 46 1955
MMário Lobo

Tesoureiro

18 Diretor

1 1º de julho de 1955 à 30 de

junho do ano em curso.

A referida deciaração poderá ser

procurada neste Departamento, que

a fornecerá, gratuitamente, para ser

preenchida.

O não cumprimento no disposto do

citado artigo e respectivos parágra-

fos, sujeitará o contribuinte ao lan-

camento ex-oficio, acrescido de mui-

ta de 20%.
Departamento da

setembro de 1956.
Reinoldo Alves, diretor.

(3-3) .

Fazenda, 1º de

3167

DIVERSAS

0010 6 TECIDOS
8. 4.

0

6 geral extra ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

00605 os

Comércio de Tecidos Blumenau 5

para comparecerem 55

extraordinária a se realizar no dia

setembro de 1956, às 10 horas,

tório sociedade, à4

43, cidade de Blumenau,

liberarem sóbre 8 865

senhores acionistas da

escri.

Ramos,

no

da 8

nesta para de-

Ordem do dia

10 — Ratificação do aumento do capi-

tal social aprovado em ata de 31 de mar-

no do corrente ano.

2º Assuntos do

dade.

Blumenau, 3 de setembro de 1956

João Buatim, diretor-presidente.

(3—1) 13227)

= interéêsse da socle-

————

COMÉRCIO DF IMPORTAÇÃO EXPOR-

TAÇÃO BLUMENAU 5. A.

Assembléia geral extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

0 41.8 a 86

setembro do corrente

social, à Tua 7

rea-

eno, às 10 h

de Setembro, n

3

1

na sede

673, cidade de

deliberarem sôbre a se-

nesta

para

Ordem

19 Reforma

aumento 0 capital
20

dade.
Blumenau, 4 de setembro de 1956

Adolfo Hass, diretor-gereênte.

Carl H. Germer, diretor sub-gerente.

(3-1) (3228)

do dia

estatutos soc

da

interêsse

dos

sociedade;

— Assuntos do da socie- 

 

 

 

M. LEPPER & CIA. S.

Ata da assembléia geral extraordinária

do

centos e

Companhia,

dia de

nov
Aos 14 (catorze)

de 1956 (mil

e seis na sede

dEu À

de

reu

mês ju-

cincoenta

5

Join

10

ram-se os acionistas da

110
da ao

Conde nesta cídade de

ville, Estado anta Catarina, pelas

(dez)

M.

horas,

Lepper é& Cia, Anônima

ten-

representan-

Sociedade

assembléia & extraordinária,

200

0

forme se

do acionistas

tal

ssinaturas
do a idade do cf social, con-

verífica das

do de

Instalada 4

Guilherme

a presidência

0

cons-

tantes livro presença dos acio-

assembiéia, 0 aCcio-

nista Meinert arapropõe
da assembléia 0 5 Y

.0 na

Walter
secretário

Moreira Douat, que,

umbéncia, designou à mim

mann para servir de

sim constituida à me

ente soli

do

secretário

edital de convocação

1 geral extraordiná publica-

do no0 06 1 40 Estado de

11dE,

nte ordem do 00

08 IT — Amortização

Out

de

ros assunt inte-

20

Leonardo

2. Joinvil de ju-

nho de 1956. (ass.)

e Gullherme Meinert,

tes. Concluída

Meinert

diretores-

edital, fol

5
1 do

anunciado pelo

o primeiro

10 ao

leitura

presidente

da ordem do

secretário que procedesse 4

relatório da diretoria,

ponto dig, so-

do sôbre

o unto tela, e

te

ria

der

de

sibilidade

tem o seguln.

acionistas. A direto-

01procurando ntev-

senhores acionistas na medida

0 A pos-

601545 0

em

10

aque

teor:

desta

aos
0351114405 6

de pagar

dos fundos de

poder da firma,

capital, fórmula

por outras sociedades

tudo na conformidade

18 decreto-lei n. 2.627, de 26 de

tembro de 1940. Cumpre, entretanto, a

diretoria o dever de 012. 4esta

fórmula de pagamento adiantado de

capital está sendo denunciada pela Di-

retoria das Rendas Internas Tesou-

Nacional. como fórmula

burla do impósto rend

que tem sido veementem

batido pelos jurisconsultos

nentes do 354 diretoria

de submeter o

40 4

1001

84 1

aos

equivalente

butados em

minuição do

adotada

reserva 1

di-

-

anÔô.

art.

sem

te

nimas, 40

do

do

ro
ue

ou de

êste
com-

emi-

leve o

mais

país

cuidado assunto

socledade,

isto é,

no

Consuitor
que

opinou
que 0

pagamento antecipado, forma índl.

sujeita &

endo Colheu também

Delegacia Secclonal

que d

911

na

cada, não está 00 de

Informações nº

Ren-

instruções

as f orrerem à

ma fórmula se tratando

controvertida, não quiz &

de motu-npróp

problema, pre erindo

da assembléia

5

leitura

palavra O &Y

explicando

006

40 150 de

da, ter recobi de

mas aque es-
de

di-

êste
materia

retoria resolver

delicado

o pronur

extraordinária,

amento geral

convocada

do-

Lauro

que

Avós a dêste

nto, pediu a

rneiro de Loycia

mente

do de

antecipado

Disse mais

sitando no Pariamento

da Lei

que 6 1 4 a

não 130isenção ou

À dasame reservas

tran-

um

ten.

das

social,

imp o

em pres-

que

aos

em-

pega-

está

101

Imp o de

incorporação

capital

com 173 do

resto

Opinava

melhor

visto que,

segurança que o

tributada
aque

projeto 108 do

da

re:

com

ervas tri ao

taxa módic

imed

du

pago eo

trções anos

esta 1

sociedade,

8 ss a

 

e- |

 

0 das reservas não in-

diante

da lel,

enfraquecer

10505 redação

504 convi-
0 1601-

rê.

interés-

com o pagemento daque

melhor

incorporação
nsultaria

sociedade 4 das
da

de

tardar. Com

1 disse

proposta

48 5 capital dentro

fórmula que se tornaria lei em fins

agôsto p. vindouro, o ma

88 0 Leonardo

que rocebe
&r. 1

realmente

do

ola, porque,

pagamento

1 4 m

t acionistas vmais tarde os
pagamento

preferível 4

olverem con-

uso

1010
7 5 em 65 4

fruição

ção 8 reservas 2

1080 seja publicada

seguindo, o sr. Leonardo 1

10

após a

disse

que realmente, após acu estudo de

fatores novos surgidos convoca-

0 6 não mais

come 350 das

proceder &

85 0108

046.

> a diretor

resjustament dos
da sociedade

último balanço,

mente bais

Bucarein eno

trande do Norte, nesta cidade, com

raplenagem havidos no
últimos 10 4108 1

n que se debate

cessitam de

valores 391

está

00

reajustamento

e reajustamento,

o pela 154

de 1947, da

parágrafo 1º 123
lamento 16
gor, estabelec a

valores

zo de

reajustamento

cêrca

previs lei n.

item 1

artigo

Reu
capitalização

renjus onto

quatro anc Opinou

do Ativo

de oito milhões

os

do
do de

que
de dentro do pra-

que 658

resultará

Cruzeiros,

em

po-

6
por
que

certo

65 n serem

56 08

Garcia, Rodolfo

Werner

riam achados

meados.

srs.

Rechenberg 6 1

06

08 4

o que

4
Max Lepper para peritos,

foi aprovado por unanimidade

por proposta sr. Leonardo

decidiu-se por unanimidade

diretoria an proceder no

crédito da conta

mento do ativo,

dos pelos peritos,

va aprovação

o sr.

do 1

80

1

fundo de

dos valores 40

independente d

da assembléia,

presidente franqueou 8 pal

dis de outros assuntos e

dela quizesse faz

encerrados os trabalhos

assembléia geral extrao

da qual eu, secretário, lavrei a pi

ata que depois de

pelos

ju

2

para 3550

mo ninguém

declarou

prosante

lida e aprovado,

presentes, Joinvilie,

de 1956. ( ) Arnaldo

Douat. Lauro Carneiro de Loy

5 1000

00 5581 .

Moreira Douat, pp. Diva 004

Taulois, Arnaldo

NMeinert,

Hagom

assinada

de 0

105 Moreira

Leonardo

Meinort, Walter

riginal

cor

Ann. Confere

lavrado à fis. 48/51, do

retente, Jol 3 14 de ju-

100 Meinert, dir

com

livro

lho de 1

gerente.
N. 9.956 —

por despacho

sessão de

08 2150

.

0-

09 e nronivada

da

hoje.

de

Comercial

na

federais

Junta

Pagou

selos

em

primeira

para

via

arqui-

Secretaria da Junta

ta Oatarina, em

ngôsto de 1956.

O secretário:

A primeira de 1

arquivada na secretaria

mercial Estado,

de 1956.

Eduardo

Comercial de San.

Florianópolis, 30 de

40 0

via é teor e

da

1062811

Junta

do em

agôsto de
Nicolích, secretário.

(3202) 



ANO Florianópolis,

iJUSTIÇA
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“TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

Edital n, 196

Faço público, que na se o da Câma-

Civil, desta data, distribuídos

seguintes feitos:

80 0 4 03-

0 e Indústria H, Jordan S,

A. e agre a Fazenda Municipal. Re-

lator o exmo. sr. des. Alves Pedrosa.

Apelação cível n. 4.090, de Itajaí, ape-

3ela Cruz e apelado Lu

Relator 6 exmo. sr. des. Alves

ra foram

os

lante Luiz

Rezszini,

Pedrosa,

Apelaçã8 1.093.

60 Anibal

ira e Otto Isernhagen,

des.

Agravo n

de Lajes, ape-

0 01-

Relator o exmo.

ntes de

Pedrosa.

2,591, agravan-

te 06204 820 0-

1 Tr:

Olimpio

Aives

de Palhoça,

de alho e

de Farias.

exmo. &r. Ivo Guilhon.

0 6 . 4.088, Ibirama

n e apelados Max Weise e Auto

inica Rex Ltda. Relator o exmo

Ivo 110.

0 cível n. 4.091, de Joinville

apelante Soel Mesquita da Costa e ape-

lado Curtz Wulf. Relator o sr.

des. Ivo0.

Apelação de desquite .

agravado

Tomé Relator 9

des

de

Me sr.

de

exmo,

de Flo-
rianópolis, apelante o dr. juiz de direi-

to e apelados Heitor Martins e

lher. Relntor o exmo. sv. d

1.222,

sua mu-

Ivo Gui-
lhon

Apelação1 . 4,089, de

António —da Cunha

Olímpio Vicentin,

dr. Adão Bernardes,

Apelação cível . 4.092 Joinville,

apelante0 4e apelado

Laércio Hreisemnou, Relator o exmo. sr.

dr, Adão Bernardes.

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, 6 de setembro de 1956,

Pawo Gonzaga Martins da Silva,

cretário

Chapecó,

Lemos e

Relator o

8

apelado

exmo, sr

se-

Edital n. 1.442

Aos três de

mil novecentos e cinquenta e seis, nesta

cidade de Florianópolis, em a Sala das

Sessões do "Tribunal de Justiça, onde se

encontrava o exmo. sr. Severino Ni-

comedes Alves juiz semanário

da Câmzrgra Civil, comigo, escrivão abai-

xo-assinado, aberta à

forinalidades legais,

dias do mês setembro de

des

Pedrosa,

audiência com as

pu-procedeu-se a

blicação dos seguintes acór 3

Agravo n. 2.571, de Urussanga, relator

o exmo. sr. des. Adão Bernardes, em-

bergante Transatlântica, Companhia Na-

cional de Seguros:

me, reje 05

consistência

“por votação unâni-

por falta de

pela em-

embargos,

jurídica, Custas
6.

Apelação cível .

do Sul; relator o
lhon Pereifa de Mello, ape re-

presentante do Ministério Público «
Friederich Gumm e sua mulher e apela-
do o

3.844,

exmo. sr

de São

Ivo

Bento

des Gui-

antes o

espólio de Hermann

unanimidade de vc

mento à

vimento em

Público,

to do qu

Ulisses Jone:
“por tos, egar provi-

aplação dos autores

do

para reduz

8.827,00

dar pro-

parte, à rep, do Minis-
tério pagamen-

1a Crs Custas em

proporção”,

70 cível n

des, Adão

Voítena e

3.9 08

relator o exmo. sr Bernardes,
apelante

0

tação unânime

Curso, para,

184 12 improcedente 2

pela8

dos".

Wenceslau apelados

0 e sua mulher: “por vo-

re-

ape-

Custas

apela-

dar provimento ao

decis?

aç

reformando à

entre apelantes e

 

 

1.176,

des,

Avelação de desquite n. de Cha-

exmo, sr. Ivo Gui-

Melo, apelante dr, juiz

00

60

800 re:

4 0a decisão homologatória

desquite. Custas forma da lei".

Osvaldo Fernandes, escrivão.

relator o

10 6

de direito e

Perin e

pe
de

apelados N

sua
ao urso,

na

(6201)

Edital n. 1.443

Aos dias do mês de setembro

de mil

quatro

seis,

em a Sa-

novecentos e

nesta de Florianópolis,

la das Sessões Tribunal de Justiça,

onde se encontrava o exmo. sr, des, Her-

João da Silva Medeiros, ju

da 8 Criminal, comigo,

abaixo-assinado, aberta a

formalidades, procedeu-

4053 6 .

Urussanga,

do Patro-

0 Justiça, por

seu Manoel —C

milo Madalena: “unânimemente, desafo-

para 4 060 0

julgamento do processo 4 reque-

rido sem

Apelação criminal n.

nau, relator o exmo,

Patrocínio Gallotti, apelante Nicácio

Correia e apelado dr. juiz de direito:

“unânimemente, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento, para confirmar

a decisão apelada, Custas pelo apelante”.

Apelação criminal n. 8,761, de Tuba-

rão, relator o exmo. sr. des. Hercílio

00 4 505 86

Gabriel Back e4 4

seu

dar, provimento 40

a fim de, reformando 4

da, reduzir para quatro

detenção

unanimidade de suspender à

exceução pelo prazo de «

cinquenta e

cidade

do

6 0

rio

ivão,

diência

se a publicação

00 n. 5,684

au-

com as

de

relator o exmo, sr. des, José

Galotti, requerente a

Promotor e requerido

rar a comarca

que o

custas”,

8,744,

sr.

responde,

Blume-

José do

de
des

José

Justiça, por

Promotor: por muioria de votos,

em parte, recurso,

sentença ape

me: a pena de

apelante e, por

sua

imposta ao

votos,

; anos. Custas
na forma da

Osvaldo

16.

Fernandes, escrivão,

(6202)

41 . 1,449

Aos cinco dias

mil novecentos e

cidade de Florianópolis,

Sessões do Tribunal

encontrava o

Nicomedes Alves

rio das Câmaras

Pleno, comigo,

do mês de setembro de

cinquenta e

84

de Justiça, onde se

exmo. sr,

em a

des.

Pedrosa,

Reunidas

escrivão,

Severino

quiz semana-

em Tribunal

abaixo-assina-

audiência formali-

procedeu-se a

acórdãos:

habeas-corpus n

40784 com as

dades legais, publicação

dos seguintes

353,

des.

recorrente dr,

Bonifácio

conhecer do

provimento

de

Arno

juiz de

Pereira:

Recurso de

Turvo, relator o

Pedro Hoeschl,

direito e

mo. sr.

recorrido

divergência de

negar-lhe

'sem votos,

recurso e para

contirmar, como «

recorride. Custa

Recurso de

INtirmam, a

forma da

habeas-corpus

na 1ei"”,

354, de

Joaçaba,
0

relator o exmo, sr. d

recorrente juiz de

3urlin: “por

re-

ar

ido Ernesto

de votos, conhecer do

-18 p imento

sentença recorrida. Custas

exmo. sr

Coimbra, recorre

idos Alberto Ri-

610

 
1 0

5 1
1 0650 último, esclarecendo, ainda

| deu,
Arno 1

; que

unanimidade de

recurso e negar-lhe

confirmar & decisão

custas”,

de Lima:

conhecer

Antônio “por

votos, do

provimento,

sem

de de

do Sul, des. Ivo

062 de Mello, recorrente dr.

juiz, de direito Nicácio No-

“conhecendo do recurso, negar-

provimento, confirmar a deci-

recorrida, Custas na forma da lei",

Habeas-corpus n, 2579, de Campos

Novos, exmo, sr, des, Belisá-

Ramos da Costa, impetrante dr.

Rupp Sobrinho e paciente Vidal

Silva Lope “por unanimidade de

conhece pedido e deferí-lo,

nara 6.6a ordem impetrada, por

estar extinta, pela prescrição, a punibi-

para

1078

Recurso habeas-corpus n, 356

Rio relator o exmo, sr.

e recorrido

vais

1

são

para

relator o

rio

João

da

do  lidade do delito0 no paciente.

Sem custas”,

Habeas-corpus n.

relator o

2.580, de Ttaiópolis,

exmo. des, José do Patro-

Notti, impetrante dr, João Cle-

ão e paciente Manoel Colaço 6

“por maioria de votos, conhe-

0 do pedido, denegar a ordem im-

npetrada, sem restrições Custas pelas

pacientes",

sr.

cinio

to Mou

outros:

Habeas-corpus, n. 2.584, de Florianópo-

polis, relator o exmo. sr. Arno Pe-

dro Hoeschl, impetrante Milton Cunha e

paciente Reinrldo Amarilho: acór-

do de conceder a ordem Custas

da lei",

Fernandes,

des

“por

votos,

na

Osvaido

0

escrivão.

(62028)

Edital n. 3.465

ordem do exmo, sr, des. presidente

Câmara Cívil, torno público que, de

acôrdo com o 8 49 do artigo 874, do

Código de Proc Civil, será julgado

no dia 17 do corrente, o seguinte pro-

E 1 de 54n. 1.188, da co

marca de Campos Novos, em que é ape-

ante o dr. juiz de direito e apelados

ório Lopes Cordeiro e sua mulher,

sr. des, Ivo. Guilhon, reviso-

des, Adão Bernardes e Alves

0 o

res os Srs.

Pedrosa,

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Fiorianópolis, 6 de setembro de 1956,

aulo Gonzaga Martins da, Silva,
cretário.

se-

 

MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DO

ESTADO

Ata da quinquagésima quinta sgessão.
da Comissão de Concurso de Ingresso
na carreira do Ministério Público
Aos seis dias do mês de setembro

do ano de mil novecentos e cinquenta
e seis, nesta cidade de Florianópolis,
'apital do Estado de Santa Catarina,
na sala das sessões da Procuradoria
Geral do Estado, presentes os senho-
tes doutores Vitor Lima, desoembar-  gador Ivo Guilhon Pereira de Mello,
doutor Edmundo Accácio Moreira :«
coutor Fernando Ferreira de Mello,
respectivamente procurador geral do
Estado, membro indicado pelo Tri-
bunal de Justiça, vresidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil, secção
local e sub-procurador geral do Es-
tado, comigo, Gécio Sousa Silva, se-
cretário do Ministério Público, reu-
niu-se a Comissão de concurso de
ingresso na carreira do Ministério Pú-
9 para preenchimento ca Promo-
toria Pública de Xanxerê, de primei-
ra entrância.
Declarada, às 11,00 horas, pelo seu

presidente sr, dr. Vitor Lima, aberta
a sessão, e inexistindo matéria de
expediente, passou-se à ordem do

dia estabelecida na sessão anterior:
680 5 34
que se refere o art. 36, da Lei n. 738,
8 9 4 setembro de 1952.
Com a palavra, o sr. dr. presidente
60 ao plenário haver já de-
corrido o prazo previsto no disposi-
tivo acima citado, para a interposi-
ção de recursos à decisões que, na

reunião anterior, julgaram os pro-

cessos referentes ao concurso de Xan-
xerê, e cuja classificação se publi-

no “Diário da Justiça”, de 30

“sa Sil

 
recurs algum fôra interpôsto;
ainda, ciência de que, o sr. dr.

Newton Carlos Moojen Marques 0 1

nomeado, em data de 31 de agôsto
dêste ano, para o cargo de Promotor
Público da comarca de Palmitos, pelo

sugeria, fôsse ratificada aquela
ciassificação, excluíndo, entretanto, da

que

1 12 a ser elaborada, o nome do re-

ferido concorrente, a ser substituído
; por quem lhe seguisse em colacação.

As sugestões foram, unânimemente,
:olhidas, em consequência do que |

Drganizou-se, e a seguir se assinou, 4

lista com os nomes dos três candida-
tos melhor classificados e nessa
ordem: dr. Lourenço Alves de Deus
dr. Odjalma Costa e dr. Taitálo Coe-
0 4 Souza, feito o que determinou
a Comissão fôsse a lista encaminha-
da, para os devidos fins, à Procura-
doria Geral do Estado.
Nada mais havendo a tratar, o se-

nhor dr. presidente encerrou à ses-
são, renovando, antes, os agradeci-
mentos pela colaboração recebida dos
ilustres membros presentes.

eu, Gécio Sousa Sil-
va, secretário do Ministério Público,
lavrei a presente ata, por todos assi-
nada e por mim subscrita, Gécio Sou-

1. Vitor Lima, Ivo0 Pe-
reira de Mello, Edmundo Accácio Mo-
reira, Fernando Ferreira de Metlo,
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REGISTRO CIVIL

Edital

pretendem casar-se:

Leonardo Francisco Linhares e France-

lina Bernardina de Oliveira, solteiros,

domiciliados e residentes nesta Capital,

ÉÊle, operário, nascido nesta Capital, filho

de Francisco Manoel Linhares e Maria

Luiza da Silva. Ela, doméstica, nascidá

em Santo Amaro, neste Estado, filha de

Antônio José Maria de Souza e Bernar-

dine, Deolinda da Silva.

Se alguém souber de alewn impedi-

mento, oponha-o na forma da lei.

Florianópolis, 4 de setembro de 1956,

Maria de Lourdes5 6

juramentada, no impedimento ocasional

oficial. 13230)

Faço saber que

do

Edital

que pretendem casar-se

Celso Felete e Maria de Souza, solteiros,

domicilizdos e dentes nesta Capital

Ele, ido em São Pedro

Alcântara, neste Estado, filho de Romeo

Felete e Lucília Oliveira Felete, Ela, do-

tica, nascida em Forquilhas, muni-

cípio de São neste Estado, filha de

10 José Souza e Filomena dos

Santos Souza.

Se alguém

mento,

Fio

60

81

re:

00 n de

mé:

Jos

de

souber de algum

oponha-e na forma da

8 de setembro

02085 4 Faria,

impedi-

lei.

de 1956

oficial.

(8228)

anópolis; 
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LEI N. 252, DE 30 DE AGOSTO DE
1956

O Deputado Paulo Konder Bor-
nhausen, presidente 4
Legislativa do Estado de Santa Cata-
rina,

Faz faz saber que a Assembléia Le-
gislativa aprovou e decretou a pre-
sente Lei:

Art. 1º — Fica aprovada a resolu-

ção n. 2/56, da Câmara Municipal de
Chapecó e que visa a criação do dis-
trito de Quilombo, naquele-
pio.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
5 disposições em contrário.

Palácio da Assembléia Legislativa

do Estado de Santa Catarina, em Flio-
rianópolis, 30 de agôsto de 1956.

(aa) Paulo Konder Bornhausen —
Presidente. Volney Colaço de  Oli-
veira — 1º Secretário. Estanislau Ro-
manowski — 2º Secretário,

E,

Florianópolis, 4 de setembro de 1956.
Exmo. sr, presidente da Assembléia

Legislativa do Estado,

Nesta.
Os deputados infra-assinados. inte.

grantes da bancada do Partido 'Traba-
lhista Brasileiro, com assento neste
Legislativo, tendo em vista o dispos-
to no artigo 1º, parágrafo 3º, do Re- |

0 Interno, e ainda atendendo

a orientação traçada pelo respectivo
Partido, vêm respeitosamente, comu-
nicar a v

 
excia., para os devidos fins,

que, para a sua liderança. foram esco.

lhidos os seguintes Membros:
íder — Deputado Olice Pedra de

e vice-líder — Deputado Braz

Joaquim Alves.
Cordiais saudações.
(aa) Deputado João Colodel, denpu-

tado José de Miranda Ramos, deputa-

do Olice Pedra de Caldas, deputado

Braz Joaquim Alves,

À Secção de Publicação.

Florianópolis, 4-9-956.
(an) 0821 60dire.

tora.
Anote-se.

1
Florianópolis.

(a) Volney

secretário

para o Diário da Assoem-

4-9-956.
Colaço de Oliveira, 1º

0

PROJETO DE LEI N. 49-A/56

Declara de utilidade pública à
Sociedade de Assistência ao
Pequeno Jornaleiro.

ATUA Fica declarada
dade pública a “Sociedade de A
tência ao Pequeno Jornaleiro”,

sede em Florianópolis.
Art. 2º — Esta Lei entrará

7 na data da sua publicação
Sala das Sessões, em 27 de julho de

1956.

de utili-

com

em 1-

Sebastião Neves -— Deputado

JUSTIFICAÇÃO

Com a denominação de Sociedade

de Assistência ao Pequeno Jornaleiro
foi fundada a 22 de agósto de 1953

uma sociedade civil com a

de assistir os humildes meninos que
se dedicam a venda avulsa dos Jor-
nais que se editam nesta ou em outras

cidades.
Os fins filantrópicos 4têm em

mira dispensam maiores justificativas

para que se recomende o presente
projeto a apreciação desta Assem-
bléia.
Anexo o

dade,
Estatuto da aludida socie-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
O presente projeto de Lei preenche

as condições legais, para ser decla-
rada de utilidade pública a “Socie-
dade de Assistência ao Pequeno Jor-
0.
É assim legal e constitucional e no

mérito merece aprovação.
S. S.. em 14 de agósto de 1956.
(a) Estivalet Pires — Relator.
Aprovado por unanimidade.

Sala das Comissões, 14
de 1956.

(aa) José de Miranda Ramos
Presidente da Comissão, Romeu Se-
bastião Neves, Luiz de Souza, Orlando

0. 0Medeiros Régis, Lenoir
Vargas Ferreira, Geraldo Mariano
6 1Ramos Vieira.
Aprovado em 1º discussão.

S. 8.. em 17 de agôsto de 18
(a) Volney Colaço de OJjiv

1º Secretário
Aprovado.

A Redação Final.
20-8-56
02. 0Colaço de Oliveira —

de agósto

| 1º Secretário.

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

A Comissão de Redação de Leis

apresenta a exame e aprovação a se-
guinte redação final ao

finalidade |

| exemplo,

 

PROJETO DE LEI N. 49-A/56

Declara de utilidade pública.

tt. 1º — Fica declarada de utili-

pública a “Sociedade de A

Pequeno Jornaleiro”,

sede Florianópolis

Art. Esta Le 11
1 publicação

Sala das Comissões, em

85157

6 9
em

90

0

em vigor

22 de 180850

Geraldo Mariano
Relator

Aprovado por

cer supra
Sala das

de 1956.
aa. 0 50 6

residente da Comissão. Osni Medei-
ros Régis, Heitor Guimarães Filho «

Laerte "Ramos Vieira
Aprovado a Redação Final

avr o ato.

Sessões

Giinther

unanimidade o pare-

Comissões. em 22 de 4808

em 23 agósto

stanislau Romarowski
Secretário

0

29* SESSÃO ORDINÁRIA, DA
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 15 DE
JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

93

(Continuação do número anterior:

Entretanto. o operoso e digno Pre-

feito de Pôrto Alegre. sr. Leonel Briz-

zola, que não interpretou exatamente
a sua nota, confv a situação das

finanças públicr com o
complexo dos desajustament
e 06 Um presidente

pública que declarasse que
ças do p vão bem, não quer d
com isso que logrou solucionar
0 como,

8 4
alude o Prefeito E

deputados, respondeu o

0 08 1a

161 Brizzola,
deputado Se
cedência de rios
em Santa Catarina.
excia. que, quando

fui residir em Chapecó, aquêle terri-
tório, infelizmente, não pertencia a
Santa Catarina, mas, sim, ao-
tório Federal de Iguaçu.
Encontro-me, felizmente, em Santa

Catarina, deputado, tão somente

por imperativo de uma lei, a Consti-
tuição de 1946, E, por pertencer ao

território catarinense fui eleito de-
putado

O sr.

Neves a minha
1 acolhido

Sr.

Sebastião Neves — V, e»
excia. me permite um aparte?

O SR. LENOIR VARGAS
REIRA -—Tem v. excia. o aparte.

O sr. Sebastião Neves — Não fiz
nenhumarestrição 5 qualidade de

gaúcho, Disse que, na minha opiniã

sr. deputado.11
ser tecida por um catarinense. Ago-

ra, v. excia. pode interpretar o meu

aparte da maneira como bem enten-

FER-

0 4 050 1

pode pro

O sr. Osní Régis —
somos gaúchos, catarine

S representamos o

Santa Catarina... Some
O SR. LENOIR VA 3

REIRA — Sabe v. excia., sr. de
do Sebast 5 4encor

eu. na minha bancada, diver  

oderiam, melhor
es reparos que estou

do Governa-
vim para fazé-los,

ilus-

tariner

que eu, fazer
fazendo à en
dor do Estado. E

foi para não sobrecarregar êstes

tres deputados em suas tarefas 6
mais porque o líder da bancada da

UDN, quando fiz aquelas pondera-

ções a respeito do nosso prédio da
Assembléia Legislativa. teve ocasião

de focalizar que isto aqui tudo era

Brasil, Pensei que existisse da

parte da UDN 5 restrições que v

excia, fez

O sr. Seba excia
é que troux restrições do Pre-

feito de Pôrto Alegre aos pobres ca-

tarinenses que lá vão. Se tudo é Bra-
sil, porque 0 Prefeito de Pôrto Alegre

faz 18 restrições 4 ésses catarinen-

ses. que tiveram a desgraça de ir a

Pôrto Alegre?
O sr. Osní Régis — As 1

Prefeito não foram por 154 de
daqueles catarinenses para lá,
são restrições 56-
cas do sr. Governador do Estado,

O sr, Sebastião Neves — Se êste foi
o intúito do Prefeito de Pôrto Alegre,
êle estaria interferindo na economia
do Govêrno do Estado. Nós aqui não

:: ar os atos do sr. Brizzola,
o aos problemas da cidade

de Pôrto Alegre, Vê v. excia. que o

4 Brizzola foi muito desas-
trado.
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — . excia. pode -
terpretação que quiser à administração
do sr. Leonel Bri a. Eu apenas
estou caracterizando o ponto de vista

que me traz à tribuna, que é de cue

o nosso Governador do Estado tem
feito afirmações desproporcionadas e

irreais e tem deixado flanco aberto
para receber críticas, como esta car-

ta, contra a qual v.. 5 rebela.

A minha crítica não é à favor ou
contra o Leonel Brizzola — mas
sim contra o fato de que o nosso Go-

vernador do Estado tem feito exorbi-
tantes declarações no que se refere à

administração estadual,
O sr, Sebastião Neves — Se v. excia.

não tivesse feito referência à esta
carta do sr, Leonel Brizzola, eu não
teria aparteado, Eu admito que .

excia. critique as declarações do sr.

Governador do Estado, porém, com
respeito à carta do sr. Leonel Brizzo-
la é que não concordei com v.2
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — Assim, sr. presidente, fala-
mos a respeito do tópico em que o

Governador do Estado dizia que. não

tinha ido atrás do dinheiro; falamos
a respeito do tópico em que s. excia.

afirmava que em Santa Catarina era
vendido o leite a Cr$ 400, é que
para a produção do trigo se financia-

va sementes à base de Cr$ 100,00 o
Saco,

Desta entrevista, há contradição en-

tre o que disse o Governador. quando
entrevistado, e, o que afirmou, quan-

do escreveu a carta ao jornalista ca-

rioca. Quando entrevistado, disse êle:
“A situação do meu Estado é ótima”
Quando, escrevendo à
“A situação de Cat
tivamente boa. Estamos lá
sos Compromissos e os nossos funcio
nários públicos em dia”. Aqui, s
excia. restringiu a nação, porque
quando diz cue 4 ção de 5
Catarina é ótim evidevu-
temente, não es referindo
mente às £f ças públicas ou à p

te administrativ estava se refer

do ao conjunto da vida catarinen

Aqui, nesta carta mais se limitou com

do

as

rições do

mas

8.

1

com 057

so-se 
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e o presidente da Re-

e que as finanças do

país vão be não quer dizer com

isso que logrou olucionar o problema

dos marginais”, São dois casos comple-

tamente diversos de afirmar que "c

tuação do meu Estado é ótim

respeito da situação financeira, que

nós conhecemos superficialmente

através da mensagem governamental,

onde se afirma que oO Sr Jorge La-

cerda recebeu do sr 00

Bornhausen, um saldo de trinta e sete

milhões de cruzeiros, é evidente que

se essa quantia não foi mal aplicada,

a situação financeira do Estado deve

ser ótima, Nós sabemos due há lei

que permitiu a emissão de bônus para

o Govêrno, que deveriam Ser r

tados dentro de um determinado pr
zo entretanto, mais de milhões
andam em giro sem resgate

O sr. Laerte Vieira — V excia
afirma que êsses bônus, segunda à

lei, já deveriam estar totalm res-
gatados.
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — V. excia. sabe que minhas

afirmações, gosto de fazer 10

tenho manuseado perfeitamente dados,

Se v.. deseja, trarei a v. excia.
ssim que for possível, a referida lei.

Até agora estava convencido que o

resgate dos bônus emitidos em 1951,
era previsto pela lei para s resgata-

do dentro do período governamental

do sr. Irineu Bornhausen. Talvez estas
afirmações tenham sido feitas na jus-

tificação do projeto e não na lei, como
foi feito com os assessores do Palácio
do Govêrno, que na justificação se
dizia seriam nomeados sem ônus para
o Estado.

(Trocam-se apartes)
O sr. Orlando Bértoli — O nobre

líder da UDN, duvidou, quando afir-

mei a existência de leis eve obrigam
os Secretários do Govêrno fazerem
declaração de bens. Hoje lí a lei e o
seu número...
O sr. Laerte Vieira — Eu não du-

videi da existência da lei. Como des-
00 a referida lei, perguntei a s.

excia. due sabia da sua existência,

qual era o número e a data desta lei,
e s.1. não soube dizer. Na sessão
de hoje trouxe a referida lei, Mas oO
que importa não é saber quais os
bens que possuem os que ocupam car-

gos de confiança, é saber como obtive-

ram êsses mesmos bens. Isto podem

nossos correligionários explicar

completamente.
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — E assim, sr. presidente, é

possível que a situação financeira do

Estado de Santa Catarina seja ótima,

mas o que não é ótima é a situação

em nosso Estado.
Se vv. excias. verificarem o baixo

salário que percebem os médicos do

Departamento Estadual de Saúde, os

baixos0 42 6OS

00 do Estado, se vv.

excias. verificassem que as apólices

do Estado não estão sendo resgatadas

como deveriam, se vv..-

cassem que o nível democrático dê

Govêrno também não está à altura do

que deveria se encontrar, 40 -

0 reclamações aqui formula-
das, se vv. excias. verificarem a par-

ticipação direta e efetiva do Govêrno

através de suas fôrcas policiais para

influir nos00 vv

excias. haverão de ver que também
essa afirmação do sr. Governador do

corresponda à realidade.

— Sr. deputado,
1 que a Casa

oO um ver-

seis

os

te

não

conheça, aquilo que cor
dadeiro contraste,

É o fato do Governador de Santa
Catarina Rio de Janeiro e de-
O foi pedir, porque a

tuação fi ceira de seu Estado é

átima, na ocasião em que lá se encon-

a o presidente e 1º secretário dêste
oder, pedindo 0 ao Govêrno

o do palá-

Legislativa

ar

arar que

ao

nada

5 de

Catarina.
(O aparte não foi revisto pe-

orador)

a

10

0 8. 0 VARGAS

REIRA E que me parece mais

grave é a circunstância de que se

pede. através de todos os Poderes do

Estado. a intervenção federal, para O

erguimento do prédio onde há de

funcionar à Poder Legislativo, quan-

do se sabe que é uma atribuição pre-

cívua dos Estados Federados dar ade-

40 devida funcionamento 408

seus poderes.

Finalmente, sn. presidenta, agora

talvez apareça a razão de ter eu lido

essa carta do Prefeito Brizzola, quando

precipitadamente veio O ilustre de-

putado Sebastiao Neves me açodar

quanto à minha origem e procedência,

É cue o sr. Jorge Lacerda, responden-

do a ito de Pôrto Alegre,

disse o
“Devoassinalar

cordial acolhida
pensada aos 21585

440 516
te, com grande 40 0

que vão para Santa Catarina, Por

sinal, a maioria do Oeste Catarinense
é constituida de riograndenses que alí
foram em busca de trabalho e que

hoje se encontram alí, plenamente
radicados
Pergunte ao nosso prezado erudito

deputado Coelho de Souza, gaúcho de

boa cêpa, e êle lhe dirá meu caro
Castelo, que foram os catarinenses da
legendária Laguna que fundaram o
Rio Grande do Sul
Mais um motivo, êste, por que sabe-

mos receber, em Santa Catarina de
modo tão carinhoso, os 108805 irmãos

FER-

o

ao

da

vem

que à mMmesnia

sendo dis-
no Rio
1-

que

11-9-56
 

Alegre, sr. Leonel Brizzola, para eue

pudesse fazer festa comparação, e

caracterizar à injustiça do pronun-

ciamento do sr. Jorge Lacerda com
o Oeste de Santa Catarina

(Palmas)
O sr. Sebastião Neves -—— Todo mun-

do entendente, que todo riograndense

aque demanda o nosso Estado, é um

catarinense que volta ao lar antigo.

O sr. Francisco Canziani — V. excia.
me permite um aparte?
O SR. LENOIR VARGAS

REIRA Com todo prazer,
O sr. Francisco Canziani — É de jus-

iça observar que sr. Prefeito de

Pôrto Alegre, não leva em conta os

benefícios que itarinenses do sul
do Estado. prestam a sua cidade, pois
tá, é que êles educam seus filhos,
compram máquinas e materiais insta-
larem as indústras, desenvolvem
0 56 cio e, em suma, cooperam

no desenvolvimento

FER-
0

-8 0

os cs

grandemente

econômico da capital gaúcha.

O SR. LENOIR VARGAS FER-
REIRA — V. excia sr. deputado

Sebastião Neves. poderá repetir o
seu aparte que eu não ouvi muito

bem,

O sr. Sebastião Neves É exata-
mente como v. excia. dist com res-

peito ao pioneirismo que encontram em

Santa Catarina, êste ambiente de
enriquecimento no progresso da re-

gião, e os catarinenses que demandam

o Estado do Rio Grande do Sul, em
busca da mesma coisa, encontraram
as restrições do Prefeito de Pôrto

Alegre. do Rio Grande do Sul ricos ou pobres
pois entendemos que todo gaúcho que
demanda o nosso Estado é um catari-
nense que volta ao lar antigo,

Há evidente contraste se é que as
duas cartas representam o pensamen-
to dêsses homens públicos.
Há evidentemente, o contraste quan-

do se fala em favelados e marginais.
O Oeste de Santa Catarina vem sendo
desbravado por riograndenses que
para lá se transferiram, levando con-

sigo o produto de seu trabalho, amea-

lhado nas velhas colônias do Rio
Grande do Sul,
Em Santa Catarina adquirem tratos

de terras que cultivam, frutificam e

fazem a grandeza do que lá existe,
que é hoje à reserva, o celeiro, como

se costuma dizer, do Estado de Santa
Catarina.
O sr, Orlando Bértoli — Muito bem.
O SR. LENOIR VARGAS  FER- REIRA — Nós do Oeste de Santa Ca-

tarina. como disse, não podemos en-

trar na linha de conta das cartas dos
dois homens públicos, Jorge Lacerda

e Leonel Brizzola.
558 0 46 vindo do

Rio Grande do Sul, não estão lá
construindo favelas, criando problemas

sociais e não estão lá como
ônus para o Govêrno do sr,
Lacerda,
. excias., cue. por acaso, não

conhecendo o Oeste de Santa Catarina
precisam saber que, naquela região,

há trabalho, há 4
cooperação 0 5 Estado e há, isto
sim, evidente desproporção entre à

participação modesta do Poder Pú-

blico, no desenvolvimento da região
a exuberância da iniciativa privada

que lá se realiza,

Houve e há um espírito que cada vez

me soergue e levanta Oeste de

Santa Catarina,
Não entendo esta cómparação do sr.

Governador do Estado, não que não

me mereça o respeito e à consideração

056 0

existentes em Pôrio Aleg

00000 000

do Estado de Santa Catarina
situação pintada

sendo

Jorge

o

os

possa 
m a situação de pi

devotamento e amor à terra
dos homens que

05 45
(Vários srs. deputados do

PSD, muito bem!)
(Paimas prolongadas)

Vê. v. excia sr. deputado Seba:s

10 Neves. que houve uma razão

| para ler a carta do Prefeito Pôrto

B

mo, de1

dos que trabalham.

vivem no

1
1

de

O sr. Caruso Mac Donald
excia. me permite um aparte?
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — Tem v. excia. o aparte.
(O aparte não foi revisto pelo

orador)
O sr, Caruso Mac Donald -

excelência, nessa parte, inteiramente
de acôrdo com v. excia Sempre
houve cooperação da parte do gaúcho
para o progresso catarinense.
Mas lembro a v. excia. que os

homens do sul catarinense sempre
auxiliaram os gaúchos. Êles ajudaram
na construção de tôdas as estradas
de ferro e de tôdas as estradas de
rodagem do Rio Grande do Sul,

O SR. LENOIR VARGAS FER-
REIRA Agradecido pelo aparte de
v. excia. Mas, srs. deputados, não
vim aqui para fazer a defesa dos
gaúchos do Rio Grande do Sul, pois
não é oO Cãso,

Vv. excias. podem verificar que há
uma certa reação por parte dos srs,

deputados com referência a carta do

sr. Leonel Brizzola...
(O sr. presidente faz soar os
05

O SR. PRESIDENTE -— Comunico à
v. excia., sr. deputado, que dispõe

de dois minutos para o término de

suas considerações.
O SR. LENOIR

REIRA -— Assim, sr. presidente, e

nobres senhores deputados, eram

essas as considerações que desejava

com referência declarações
Governador Jorge Lacerda.

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE Sôbre

Me o seguinte requerimento

autoria do sr. deputado
Ramos da Luz.

“Sr, presidente:
a forma regimental e depois de

ouvir plenário, requeiro a trans-
missão de um telegrama ao srs. pre-

sidente da República, Ministro da
Justiça e Almirante Pena Boto. de

congrautlações pelo fechamento da

Liga de Emancipação Nacional, órgão
êste que bem representa idéia

munista no Brasil,
.(a.) Henrique R. da Luz”,

8. 8.. 18-6-56.
O SR. HENRIQUE LUZ — Sr,

sidente e srs. deputados:

De acôrdo com a notíc

de excia. o sr. presid

pública, venho à esta
apresentar a opinião do Partido De-
mocrata Cristão, agora que s. excia

resolve junto ao sr. Ministro da Jus-

Vs

- Estou,

VARGAS FER-

a
de

Henrique

0

07

pre-

a da decisão

da Re
para

te
tribuna tiça, a pedido do sr. Almirante Pena

de Eman-
outra

dis-
tem

Botto, o fechamento da Lig

cipação Nacional, que não é
associação, senão o Comunismo

farçado, que tantos males

0 0 Brasileira,

r. presidente e srs. deputados, é
com grande carinho que vemos esta
iniciativa país, assim cremos para-

lizar um pouco dos trabalhos que esta
organização macuiavélica vem Jle-

vando a efeito e solapando a Pátria
brasileira, Creio, ainda, srs. deputa-
dos, que nós, os catarinenses, nesta
Casa do nosso povo; o qual represen-

tamos com grande satisfação e pode-

mos gritar bem alto, em nome do

Brasil, pois vemos aqui filhos de di-
ferentes Estados da Federação, como

representantes do povo de nosso Es-

tado e que bem indica a amizade dos

brasileiros,
Nela, um filho da velha

Bahia, lugar em que pela primeira vez
foi oficiada a Santa Missa. para que

Deus abençoasse a futura pátria dos

brasileiros, Como também vemos dos

pampas, que com sua bravura, 5

pre souberam se colocar em defesa
dos nobres ideiais.

: 00 6 ver também
filhos da terra dos pinheirais, que

levam bem alto o nome do Brasil,
e por fim, nós. os catarinenses, da
12 de Anita, que não só em nossos

00 também em terras lon-
Sinquas, soubemos lutar pela grande-

za do Brasil e liberdade dos povos
civilizados.
Assim,

telegrama

já

vemos

08

presidente,
SE

EE formulo um
leg: ao presidente de; 8

pública; ao sr, 0 da1
ao sr. Almirante Pena Botto, que se-
gundo estou informado, apresentou
idéia de fechamento da Liga.

Sr. presidente, na forma regimental
depois de ouvido o plenário, requeiro
a transmissão de um telegrama
sr. presidente da República. ao
Ministro da Justiça e ao sr.

a

ao

sr.
k Almiran-

te Pena Botto, de congratulações pelo
fechamento da Liga de Emancipação
Nacional,
Assim, nobres srs. deputados, espe-

ramos que os meus nobres colegas
aprovem o requerimento encaminhado
à Mesa, de congratulações às altas
autoridades, pelo fechamento de uma

instituição que vinha subvertendo o
povo de nossa terra,

O SR. PRESIDENTE — Está
discussão o requerimento do sr.

putado Henrique Luz.

O sr. Laerte Vieira — Peço a pala-
vra, sr, presidente,
O SR. PRESIDENTE — Com à pa-

lavra o sr. deputado Laerte Vieira.
O SR. LAERTE VIEIRA Sr.

presidente e srs, deputados:
5060 0 0deputado do Par-

tido Democrata Cristão, por intermé-
dio de seu deputado, se expeçam tele-

gramas ao sr, presidente da Repúbli-
ca, ao sr. Ministro da Justiça e ao sr.

Almirante Pena Botto, congratulando-

se pelo fechamento da Liga de Eman-

cipação Nacional. S. excia, natural-
mente, baseado nas informações pres-

tadas pelo Ministério da «Justiça, con-

cluiu que era aquela sociedade de ca-
ráter comunista, contrária, portanto,

à lei que determinou o fechamento
dacuele partido. Somos, sr. presidnete,

pertencentes chamado partido de
centro e tal, somos contrários
às doutrinas extremistas, em especial,
ao credo vermelho, que está fora da

legalidade. Na

segundo

em

de-

ao

como

democracia
entenderam

brasileira
os nossos diri-

Bentes 6 mais Alta Côrte de

Justiça, não há lugar para aos mem-

bros do Partido Comunista Brasileiro,
que foi extinto,

Recebendo à solicitação do nobre

deputado Henrique Ramos da Luz, não
poderiamos deixar de
fato de que lideres de diversas

correntes partidárias e membros do

Congresso Nacional, fazem parte dess

Liga de Emancipação Nacional. 8 o

caso do sr. Secretário Geral, líder do
PSD e lider da maioria
Federal. deputado Vieira

considerar o
os

na Cámara
de Melo.  (Continua no próximo número) 


		2022-06-17T18:50:33-0400
	FUNDACAO ESCOLA DE GOVERNO ENA:11216929000179




